
Ano I Faro, 14 de Agosto de 1912 Num. 36 

« «- a u 

DIRETORES E PROPRIETÁRIOS: — LYSTER FRANCO E JOÃO PEDRO DE SOUSA 

Administrador, — J. P. Sousa — Editor, — L. Franco 

í»u.t>lica-se íis quartas <s sabados 

Redação, administração, composição e impressão 

Tipografia Democrática, Rua l.° de Dezembro — FARO 

ASSINATURAS : —Trimestre 5oo réis = COMUNICADOS E ANÚNCIOS — Cada 
linha 20 réis. Para a i.» e 2.» pagina contrato especial. 

Publicam-se todas as informações de interesse geral. 

NA BERLINDA 
Já regressou a esta cidade o 

governador civil do distrito e no¬ 
ticiam os grandes ciculatorios 
que lhe foi reiterada a confiança 
do ministro do interior. 

No dizer da minguada falange 
dos conspicicuos admiradores das 
peregrinas qualidades politico- 
administrativas que exornam o 
vulto inconfundível do sr. major 
Paulino de Andrade, este senhor 
regressa ilibado de todas as san¬ 
dices que por ventura haja co¬ 
metido no desempenho das fun¬ 
ções concernentes ao seu man- 
darinato político e, conseguinte¬ 
mente, mais puro e imaculado do 
que a pombinha branca que o pa¬ 
triarca Noé, após o diluvio uni¬ 
versal, soltou da sua bojuda arca. 

Em todo o caso não ha moti¬ 
vos para felicitar o sr. Duarte 
Leite nem o sr. Paulino de An¬ 
drade. 

Provada como está a incompe¬ 
tência deste senhor como chefe 
de um distrito cujas necessida¬ 
des por completo desconhece e 
ás quaes ainda nem sequer mos¬ 
trou tendências eje dar o reme- 
dio urgentemente imposto pe¬ 
las circunstancias, não ha duvida 
que causou desagradavel surpre- 
za o fato de voltar ainda investi¬ 
do nas funções de governador ci¬ 
vil um cidadão que não inspira 
confiança aos velhos republica¬ 
nos da província. 

Que importa que no reman¬ 
so do seu gabinete, onde talvez 
não cheguem os clamores da in¬ 
dignação publica provocada pe¬ 
los dislates da política anti-repu- 
blicana e bifronte do sr. Major 
Paulino, o sr. ministro do Interi¬ 
or, decerto jesuiticamente infor¬ 
mado pelos protetores e apani¬ 
guados do mesmo senhor, ácer- 
ca do que se passa neste distri¬ 
to, lhe tenha renovado a sua con¬ 
fiança politica? 

Que temos nós com isso? 
Nos tempos que vão correndo, 

um tal fato representará, quando 
muito, mais um lamentável sofis¬ 
ma tendente a desvirtuar as mais 
justas aspirações democráticas. 

Nada mais. 
Não é atrez ou quatro preten- 

ciosos almiscarados, desses a 
quem os dinheiros e os colari¬ 
nhos reluzentes facilitam o ingres¬ 
so em toda a parte, que o senhor 
dr. Duarte Leite deve escutar 
£m tão momentoso assunto. 

Não é aos inválidos políticos, 
aos que na sua efemera passa¬ 
gem pelas cadeiras do poder, 
apenas lograram evidenciar a 
sua incorrpetencia e inaptidão, 
que o sr. ministro do interior de¬ 
ve dar ouvidos 

E’ aos clamores insuspeitos dos 

esses que ajudaram a implantar 
um regimen de moralidade e de 
justiça e que como prémio dos 
seus trabalhos e sacrifícios só 
teem tido dissabores e agravos, 
que o sr. dr. Duarte Leite, na sua 
qualidade de presidente de um 
governo de concentração, deve 
de preferencia atender. 

Porque, em que pese aos de¬ 
fensores oficiosos do sr. Paulino 
de Andrade, depois do que se 
tem dito e escrito ácerca da in¬ 
capacidade deste senhor para 
tão altas funções, só um notabi¬ 
líssimo descaro e um impudor 
sem precedentes o podem im¬ 
pulsionar a exibir-se como chefe 
de um distrito onde nem já lhe 
resta sombra de prestigio moral. 

Não se trata de uma oposição 
levantada por clientelas descon¬ 
tentes, nem se trata de um mo¬ 
vimento orientado por ambicio¬ 
sos sedentos de mando. 

Trata-se tão somente de uma 
campanha inspirada na mais alta 
moralidade de princípios e que 
se pode sintetisar nestas breves 
palavras: 

Os republicanos do Algarve 
não estão dispostos a tolerar por 
mais tempo o regimen de atro¬ 
pelos, agravos e injustiças de 
que teem sido vitimas. 

Que o sr. major Paulino de 
Andrade e a matilha ignóbil dos 
seus aduladores e serventuários, 
o compreendam de uma vez pa¬ 
ra sempre. 

jár-nos com o brando rufiar das suas 
azas doces. 

Se o colega for capaz de provar o 
contrario, daremos a mão á palmatória 
e quatro velas a Santo Quizumba, san¬ 
tinho muito da nossa devoção, apezar 
de não gostarmos de santos. 

A Severa 
Espirituosas profecias da Provinda 

do Algarve: 

«Está em Faro. sindicando do falado 
caso do 33 o sr. Antonio Augusto da Sil 
va, coronel de cavalaria e inspetor da 
mesma arma na quarta divisão. 

Consta-nos de fonte certa que logo que 
esta sindicância esteja terminada, os ofi- 
ciaes visados estão resolvidos a tirar, de 
qnem os alvejou, o justo desforço seja em 
que campo for. 

A lição será severa.» 

Salve-se quem puder! Esta coisa vae 
ser levada de mil diabos. 

ECOS £ COV31DSBAG0IS 
NMadas dublas 
Registando os comícios de protesto 

contra a politica republicana do chefe 
do distrito, efetuados em Lagoa e Por¬ 
timão, conclue assim o nosso colega 
O ‘Dislricto de Faro : 

«Consta-nos porem que, depois de tão 
impetuosas explosões, aquele magistrado 
ficou mais seguro do que nunca no seu 
logar.» 

Não é caso para admirações. Lá diz 
o ditado: Quem não tem vergonha to¬ 
do o mundo é seu 

Pedacinhos de oiro 
Recortamos da ‘Paulineiada do nosso 

prezado colega O Algarve, estes pre¬ 
ciosos mimos 

«Ao Algarve é necessário dar-se-lhe a 
paz e a tranquilidade que amedrontou 
em todas as terras a grande maioria dos 
seus habitantes, é necessário que todos 
nos ponhamos ao lado da ordem e na fé 
do respeito que a população algarvia tem 
pela instituição republicana, terminando- 
se de vez com suspeições e denuncias 
para <*s quaes não ha motivos sérios.» 

Concordamos. 
Mas não é perseguindo sistematica¬ 

mente os republicanos que prestaram 
serviços á Republica antes de 5 de ou¬ 
tubro", não é vexando-os por todas as 
fôrmas e processos, não é também 
prendendo e mantendo arbitrariamente 
presos indivíduos sobre quem não pe- 

velho? republicanos que protes- savam as menores suspeitas nem é 
. • Vrf j _ „i„: passando ordens de pnsao a favo» de 
tam indignados contia os alei {jecjjCados republicanos e com outras 
ves e desconsiderações de que 
estão sendo vitimas. 

E’ ao testemunho maguado de 

.E as niSes que o som torribil escuitaram 
Ao peito seus filbinhos apertaram! 

Mas agora me lembro que tudo isto 
é para inglez ver, pois toda a gente sa¬ 
be . 

.. .que a Severa já morreu. 

O Paulinlnho 
O semanario do sr. dr. Silvestre Fal¬ 

cão, arengando ás massas, diz: 

«Segundo as nossas iuforraações, um 
carreiro proferiu no comicio de. Portimão 
frases de insulto grosseiro, dirigidas ao 
chefe do distrito, em lermos taes que in¬ 
dignou a própria assembleia. 

Que diabo estaria fazendo o adminis 
trador do concelho, que devia ter assis¬ 
tido ao comicio? 

Provavelmente dormia.» 

No comicio de Portimão falaram tres 
oradores. Foram eles: o sr. dr. João 
Carlos de Mascarenhas, que, segundo 
os relatos do Heraldo e da Alma Algar¬ 
via, não falou do governador civil; o 
sr. Julião Quintinha, que desassombra- 
damente poz em evidencia os atos im- 
politicos do mesmo governador civil; e 
o sr. dr. João Pedro de Sousa, que, 
segundo os mesmos relatos, foi enérgi¬ 
co e violento. 

A respeito do sr. dr. João Pedro de 
Sousa, disse o Heraldo: 

«.ninguém deve estranhar que 
venha ali, perante aquele Povo, que tão 
carinhosamente o acolheu, biografar, aio- 
da que em traços rápidos, essa risível fi¬ 
gura de opereia a que esiá reduzido o 
cbefe do distrito. 

Tenciona ser violento. 
Em seguida entre calorosos aplausos, 

descreve a nefasta politica do chefe do 
distrito, aponta fatos incontestáveis que 
o tornam indigno da missão para que o 
nomearam e, depois de vergastar impla¬ 
cavelmente com o tagante da mais violen¬ 
ta critica o chefe do distrito e a camarilha 
negra que o rodeia, confessa que o Povo 
do Algarve só deve ter um grito de pro 
testo: Fóra com o governador civil! Rua! 

0 que então se passa é realmente im¬ 
pressionante. Sugestionada pelas veemen¬ 
tíssimas palavras do orador, toda aquela 
enorme turba vibra indignada contra o 
major Paulino e repele em altos brados 
as suas ultimas frases: 

Fóra com o governador civil! Rua/ 

Disse 
mão: 

a Alma Algarvia de Porti- 

paulinices semelhantes que a almejada 
paz, essa paz tão apetecida pelo CAl¬ 
garve, e aliás por todos nós virá bafe- 

«Falou o dr. Juão Pedro de Sousa, que 
foi energico no seu ataque ao governador 
civil, intimando alguém, que por acaso 
quizesse, a dizer ao governador que fos¬ 
se até ali para ouvir da sua boca as mais 
tremendas acusações. 

0 orador falou bastaole tempo, tendo 
rasgos de boa oratoria e d’um raro bri¬ 
lhantismo, que foram coroados dos maio¬ 
res aplausos.» 

Por aqui se depreendem duas coisas: i 
Que este carreiro a que a Provinda do | 
sr. dr. Fajcão se refere deve ter sido 
o sr. dr. João Pedro de Sousa;—Que 
só infamemente se pode fazer a insi¬ 
nuação de que as palavras d’este ora¬ 
dor indignaram a própria assembleia. 

Quanto ao qualificativo de carreiro, 
cá se vai registando a amabilidade. 

Quanto á pretendida indignação da 
assembleia, é para lamentar que a 
Provinda do sr. dr. Silvestre Falcão 
siga taes processos de critica. 

A paulinista Provinda ainda pergun¬ 
ta que diabo estaria fa\endo o adminis¬ 
trador. ‘Provavelmente dormia — diz 
ela. 

Não dormia tal. Ao que nos consta, 
o governador civil, que. tinha ido a 
Évora, comunicou-lhe que, vindo nesse 
dia para o Algarve, tencionava ir a 
Portimão, assistir ao comicio, e até 
nos constou que á ultima hora lhe en¬ 
viara um telegrama, dizendo-lhe que o 
fosse esperar á estação. 

Por andar nestas bolandas é que o 
administrador do concelho não assistiu 
ao comicio. 

E afinal em vez de vir á estação pa 
ra acompanhar á vila o supradito go¬ 
vernador, parece que tão somente o 
veiu prevenir da exaltação que por lá 
corria, e tanto assim que o valente, o 
energico, o destemido governador hou¬ 
ve por maior conveniência... bater 
em retirada. 

Largo dos cordoeiros 

Consta que a vereação municipal ten¬ 
ciona denominar assim o antigo largo 
de S. Francisco, hoje aforado aos cor¬ 
doeiros. 

Pobres moradores do antigo largo 
de S. Francisco! Agora é que vão ficar 
surdos de todo. Também quem não é 
rico pode bem dispensar-se do luxo de 
ter ouvidos. 

Carta de Faro 

Quem lesse o que veiu na Provinda 
do oAlgarve do dia 3, a respeito da 
impossibilidade de se publicar nesse 
dia a carta do seu solicito correspon¬ 
dente de Faro, com certeza imaginava 
que o tal correspondente fazia desabar 
o mundo. 

Pois não, senhores I Essa carta ou, 
melhor, esse tal correspondente esvur- 
mou diferentes peçonhas que cairam so¬ 
bre si proprio. 

Mas entre varias coisas, o que mais 
feriu a nossa atenção foram estas deli¬ 
ciosas palavras com que pretendeu 
anavalhar não sabemos quem: 

« . E nada valem, porque lhes falta 
a força moral para isso.» 

«..".Convém destacar certos su)ei:os 
de sotavento da província, creaturas 
moralmente depravadas e sem nenhu¬ 
ma cotação no meio social. ..» 

Não sabemos quem sejam estes su¬ 
jeitos de sotavento, mas sabemos quem 
é o autor da tal carta de Faro. O que 
desejamos, afim de que os nossos leito¬ 
res e os da Província do cAlgarve co¬ 
nheçam este individuo, é que venha ele 
mesmo dizer o seu nome, e que conti¬ 
nue mas assine as cartas, para que to¬ 
da a gente veja quem é o purista que 
deseja pôr em relevo a moralidade dos 
outros. 

HXNDD 

QAtqCIONEIHO DO f*OVO 

Dá-me um beijo, dou-te dois, 
Á minha paga è dobrada, 
Porque é brio dos amores 
Pagar e não dever nada. 

Meu amôr se te arrependes 
D’alguin bem que me fizeste, 
Dá-me os beijos que te dei 
Pelos que tu já me deste. 

Dá-me os beijos que te dei, 
Que já lá tens mais de mil, 
Dá-me os que agora te peço, 
Os outros deixa-los ir. 

EMF1M SÓS!... 
No final de contas fora sempre 

aquele o seu ideal: dispor de um gover- 
nadorsinho geitoso, moldavel, acomo- 
daticio, de ouvidos sempre prontos a 
chocarem o ovo da desconfiança logo 
que, em ocasião propicia se lhes insti¬ 
lasse a competente doze de peçonha. 

Viéra-lhe aquela pretenção estulta 
logo depois do cinco de Outubro, ao 
ver repoitreado na cadeira fôfa do go¬ 
verno civil um amigo velho e pondera¬ 
do. 

Antes disso, a falar a verdade, nin¬ 
guém lográra descobrir-lhe a côr... 
politica. 

Mas... que demonio? ha via de ser 
por esse pequenino senão que a Patria, 
—essa Patria amada que ele subjetiva¬ 
va neste rincão algarvio,—havia de per¬ 
der o concurso ubérrimo e esplendoro¬ 
so das suas ideas fritas? 

Não! Não podia serl 
Por isso foi com grande alvoroço— 

um alvoroço todo intimo, em que ha¬ 
via prelúdios de aleluia e trinados so¬ 
norosos de rouxinoes felizes—que ele 
viu num dia premaveril e ditoso o Ro- 
salis, um que nunca estivera para atu¬ 
rar-lhe as caturreiras,sair despeitado do 
governo civil depois de trinta mil peri¬ 
pécias varias e cerca de oito mil arti- 
guelhos rabiscados em prosa esquipa- 
tica e irritante, num jornaleco moribun¬ 
do de burguezes pançudos e enfa¬ 
tua dos... 

Agora sim ! — pensou então com os 
seus botões.—A coisa ia entrar nos ei¬ 
xos. O compadre, arteiro e perspicaz, 
lá estava ao leme da nau do Estado, 
confiante e sorridente; a calva a reluzir 
n’uma efervescencia de projetos e re¬ 
formas em embrião... 

E logo, em arrebatamentos de dispa¬ 
ratado e impulsivo, tratou de escrever 
ao compadre, àquele compadre podero¬ 
so e magnanimo que lhe ofertava cha¬ 
rutos e lhe dispensava uma confiança 
inquebrantável, pouco mais ou menos 
o seguinte : 

a Crido compadre:—Vê lá se mandas 
para cá um gubernadorsinho que saiba 
do trivial...» 

Depois, sorridente, ditoso, um clarão 
de alegria a reluzir-lhe nos olhos maga¬ 
nos, correu a deitar ele proprio a pre¬ 
ciosa missiva no recetáculo do correio. 

Nada, que a coisa era de vida ou de 
morte. 

Se lhe mandassem qualquer sujeito 
de mau estomago, inflexivel a adema- 
nes e galanterias, t a excursões patus¬ 
cas, á noite, por entre os arruamentos 
labirínticos da cidade, tinha o caldo en¬ 
tornado, teria as pernas quebradas .. 

Por estes e por outros motivos é que 
ao saber da vinda do major—um sujei¬ 
to com a fama de irascível e prosapias 
de alicranço,—todo se alegrára lá por 
dentro! 

Que diabo ! Já era tempo de ir me¬ 
tendo a canalha na ordem, esta canalha 
ignóbil e pretenciosa que, lá por ter 
feito o 5 de outubro se lembrava agora 
de ter pretensões! de querer mandar! 

Podia lá ser! Ora os asnos! Nem 
que a diretriz imposta aos negocios pú¬ 
blicos pudesse alguma vez deixar de ser 
orientada pelas mentalidades mais cons¬ 
pícuas, poderosas e sãs..- 

A’ falta de homens lá estava ele... 
Mas, veio finalmente o dia da chega¬ 

da do novo chefe do distrito. 
O registo das primeiras impressões 

fizera sangrar o seu coração e demais 
vísceras de patriota irracundo... mas 
por fim, com geito e treta, com persis¬ 
tência, blandícias e frases carinhosas, 
.em que vibravam hinos atenciosos e 
mil sinfonias de saudação, acabára por 
cativar o homem. 

Insinuara-se, conseguira meter-se 
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bem a dentro daquele espirito mavorti- 
co de militarinho com sangue na guel¬ 
ra capaz de cem mil conquistas... 

Sim, era bem seu, pertencia-lhe de 
corpo e alma, não -matava um mosqui¬ 
to, nem enxotava uma mosca, sem con¬ 
sulta-lo,—mas,—que diabo ! Não engra¬ 
çava, não podia tolerar aquele espetá¬ 
culo, aquela cena sempre repetida de 
ve-lo, a ele, ao seu governadorsinho 
geitoso, moldavel e acodomaticio, de 
bons ouvidos sempre prontos a choca¬ 
rem o ovo da desconfiança, ali constan¬ 
temente rodeado por gente estranha, 
advogando interesses extranhos e em 
extranhas posturas... 

E foi por isso que, distilando toda a 
sua bilis em longos artigos em que a 
Verdade brilhava pela ausência ou fa¬ 
lando ás_ turbas espétantes. pelas ca- 
furnas de cavaco e hayaneças lirós, ele 
empreendera a tarefa sempre grata de 
conquistar o seu idolo, de te-lo só para 
si. 

E lá que o conseguira não restava 
duvidas, * 

Toda a gente? toda, se indispusera 
com o chefe do distrito. 

Agora, no salão nobre do governo 
civil pairava a solidão mais triste e al¬ 
gumas aranhas melancólicas iam me¬ 
lancolicamente entretecendo as suas 
teias aos cantos do casarão ou entre os 
pingentes facetados do lustre saudoso 
das noites de gala. 

Mas também, que jubilo intimo quan¬ 
do ele, na sua qualidade de mentor 
talhado á faca, assomava á porta, e 
verificava aquela solidão grata ao seu 
espirito egoista. 

Depois, rechupando um charuto, re 
petia, consigo: 

-Foram-se todos! Ainda bem ! Eui- 
fian sós !... 

Flaminio. 

MÃIS ECOS E GONSIDERAGDES 
Verdades 
Acentuando a grande popularidade 

do sr. major Paúlir.o, recortamos do 
nosso presado colega O Carbonário, de 
Evora, os seguintes apantamenfos para 
a biografia politico-administràtiva do 
mesmo sr. major: 

«Pelo Algarve vae um d’estes reboliços 
de espantar, devido á política inhabil do 
sr. Pauliuo de Andrade que, por desgra¬ 
ça nossa, uma ocasião mandaram para 
Evora como governador civil. 

Aqui, como se sabe, teve s. s.a uma 
ação dissolvente, aplaudida ainda assim 
pela Associação: Comercial, Gamara, Sin¬ 
dicato Agrícola e outras coletividades de 
polpa. Us telegramas ao governo pedin¬ 
do a conservação do sr. Paulíno choviam 
como pardaes na eira; pois, caso estra¬ 
nho, o funcionário que em Evora tauto 
conseguia agradar é o mesmo que no 
Algarve agora tanto conseguiu desagra¬ 
dar. 

Aqui, foi só urna parte da cidade a 
dizer coisinhas boniias de s. s.a, alem é 
o distrito todo— todo repare-se bem—que 
protesta, e que reclama a saída imediata 
do sr. Paulino para onde não faça perca 
nem dano. 

E ao que vimos em jornaes, vão ser 
atendidos os algarvios. 

Felizes creaiuras...» 
Lagrimas dc crocodilo 
Sempre hipócrita nos seus arrazoados 

e pretendendo á viva força reconquis¬ 
tar uma popularidade que perdeu para 
sempre, fala assim A Provinda do oAl- 
garve, orgão regionalista de Tavira: 

São de lamentar as cenas de verdadei¬ 
ra selvageria que se deram com os pre-, 
sos conduzidos a Faro, tendo-lhes sido 
dirigidos os maiores insultos e vexames, 
que a autoridade respetiva devia ter re¬ 
primido, pondo cobro a taes desmandos, 
que pouco abonam os que os praticaram. 

Em nenhum regimen se permite tal. 
E até de velhos republicanos chegaram a 
esia redação queixas censurando amarga- 
mante o barbaro e triste acontecimento. 

0‘ Província, lembra-te de que de 
todos esses dislates é unico culpado o 
teu amigo Paulino, por isso, em vez 
de inúteis lamúrias, era mais pratico, 
muito mais, que lhe pedisses que tives¬ 
se juizo e não andasse para ahi a man¬ 
dar prender á tôa toda a gente que lhe 
desse na tíneta. 

Se assim fizesses talvez ainda te le¬ 
vantasses no conceito publico... 

Coisas e loisas 
O sr. Pau-lino foi a Lisboa, veiu, 

tornou a ir, partiu, voltou, já cá está, 
é muito provável que se demore por 
cá pouquíssimo tempo sem calinar, e o 
Ex.mo Ministro do Interior chama-o até 
lá, manda-o até cá, torna a chamai o, 
teima em mandal-o, o povo republica¬ 
no do sul indigna-se com as afrontosas 
arbitrariedades do homensinho inergi- 
co e Sua F,x.a vendo apenas através 
das Iwielas Metieçeacias do sr. Falcão, 

dá ao frequ.entador do centro má lin- 
gua todo o apoio, despreza a opinião 
publica, troça os protestos de toda a 
imprensa algarvia, á esceção de dois 
jornalecos paulinislas. .. e.!. sorri. 

Oxalá, os desmandos, desequilíbrios, 
violências, perseguições a bons repu¬ 
blicanos, prisões arbitrarias e grosse¬ 
rias do tezissimamente inergico muito 
brevemente não tirem o riso a Sua Ex.a. 

E’ sempre mau desgostar o povo. 
Será sempre bom lembrar que a 

província do Algarve não está situada 
no Alemtejo e que o povo algarvio 
também sabe ser energico quando quer 
ser. 

Faça-se política sensata, e democrá¬ 
tica. Governar uma província á Xuão, 
n’um regimem dé liberdade, nem pen¬ 
sar n.’isso é. bom. 

Juizo ! Muito juizo ! 

Subscrição Nacional para a com¬ 
pra dft aeroplanos 

Transporte... 5$ooo 
J. A. Machado.... 5oo 
José Martins da Cunha...... iiZ&ooo 

Soma... 6itt> 5oo 

A convite do sr. Afonso Álvaro Frei¬ 
re, mui digno chefe dos Serviços Tele- 
grafo-Postaes do Distrito, teve logar, 
em io do corrente, uma reunião de to¬ 
do o pessoal tanto da Secretaria corno 
da Estação Telegrafo-Postal de Faro, 
presidida por aquele funcionário, na 
qual foi apresentada a patriótica ideia, 
da iniciativa da Corporação dos Cor¬ 
reios e Telégrafos Portuguezes, —a 
aquisição dum aeroplano por sua con¬ 
ta, para ser oferecido ao intemerato 
Exercito Portuguez em 5 de Outubro 
proximo, comemorando assim o 2.° ani¬ 
versario da implantação da. gloriosa 
Republica Portugueza. 

A ideia foi entusiasticamente acolhi¬ 
da por todo o pessoal, que, conforme 
os desejos da Comissão Central, orga- 
nisada para angariar os respetivos do¬ 
nativos, constituiu imediatamente a sua 
Comissão distrital para continuação 
dos trabalhos daquela. Ficou assim com¬ 
posta: Presidente, Afonso Álvaro Freire; 
r.08 Secretários Armelim José Rodri¬ 
gues e José do Nascimento de Paula Ca- 
rapeto; 2.° Secretario José Jacinto Pa- 
are, Tesoureiro Augusto de Jesus Ma¬ 
ria Alves e vogaes João Xavier de Bas¬ 
to como representante do pessoal na 
inatividade e os destribuidores José 
Francisco Antonio e Francisco Miguel 
Penha, todos dedicados amigos do re¬ 
gimen e entusiastas pelo grande e pa¬ 
triótico proposito. A estes cidadãos to¬ 
dos se podem dirigir para quaesquer 
esclarecimentos. Esta comissão delibe¬ 
rou logo em seguida expedir para to¬ 
das as estações telegrafo-postaes do 
Distrito os competentes convites a fim 
de que se organisem imediatamente as 
comissões locaes, destinadas a recolher 
as listas dos subscritores, de modo que 
em 25 do corrente estejam todas pron¬ 
tas a enviar á Comissão Central. 

Grande e p.atriotico movimento este! 
Nem outra coisa era de esperar da 
briosa corporação que tão assinalados 
serviços prestou na implantação da Re¬ 
publica e na sua consolidação, para o 
que muito tem contribuído o prestigio 
do seu chefe, o antigo republicano An¬ 
tonio Maria da Silva. 

Saudamos calorosamente os empreen¬ 
dedores de tão patriótico intento. 

EM DEFESA DA 
A QUESTÃO DO 35 

Continua a ser extraordinariamente debatida a celeberrima questão que se le¬ 
vantou ha mais de vinte dias entre o sr. dr. João Pedro de Sousa e a oficialidade do 
3.° batalhão do 33. 

Publicamos as atas e os documentos que se referem às peudeucias provocadas 
por varias locaes deste bi-semaiuirio, e, a seguir, as necessárias e imprescindiveis 
considerações que o sr. dr. João Pedro de Sousa apresenta sobre o caso. 

DIA HISTOHICO 

14 de agosto 
1319— Instituição da Ordem de Cris¬ 

to. 
r385—Batalha de Aljubarrota. 
i433—Morre em Lisboa D. João I, 

com 75 anos de idade e 48 de reinado. 
1483—Morte de Luiz XI, de França. 
1844—Os francezes comandados pe¬ 

lo generalBugeand derrotam os marro¬ 
quinos em Isley. 

i5 de agosto 
da 1149—Instituição da Irmandade 

Misericórdia de’Lisboa. 
1434—Descobrimento da ilha de San: 

ta Maria, por Gonçalo Velho Cabral. 
1648—Tomada de Loanda e do rei¬ 

no de Angola aos holandezes. 
1769—Nascimento de Napoleão. 
1815—Assassínio do general Ramel, 

em Tolosa. 

16 de agosto 
1546—Grande vitoria em Diu. 
1587—Conquista de Côa. 
1768—A ilha de Córsega reune-se a 

França. 
1812 —O incêndio de Moscow e ba¬ 

talha de Imolensk. 

Ata n.° 1 

Aos onze dias do mez de Agosto de 
1912, pelas 13 horas da tarde, e em vir¬ 
tude da Cirta que lhes foi dirigida pelo 
Ex.m0 Sr. D. Miguel de Alarcão, (docu¬ 
mento u.° I) reuniram-se o.s abaixo assi¬ 
nados como representantes do mesmo 
ex.rao sr.. na residência do primeiro dos 
sinatarios, na rua Rasquinho n.°23, d’esta 
cidade de Faro, deliberando procurar 
em seguida 0 ex.m0 sr. dr. João Pedro de 
Sousa, 0 que fizeram 11 a redação d’0 He- 
raldo pelas 16 horas, e no Geuiro Demo¬ 
crático, onde ali lhes foi dito que pelas 
16 *|2 horas se eucoutraria este cava¬ 
lheiro. 

E não tendo conseguido avistal-o, nem 
no Centro Democrático, onde se conser¬ 
varam atè proximo das 17 horas, nem na 
reaação á’0 Heraldo, onde de novo vol¬ 
taram, achando-se esta já fechada, resol¬ 
veram dirigir-lhe a carta constante do do¬ 
cumento n.° 2.—(a) Francisco Viegas Jú¬ 
nior, Amilcar Duque. 

Ata n.° 2 

Aos doze dias do mez de Agosto de 
1912, tTesfa cidade de Faro e residência 
do primeiro sinatario, tendo-nos sido en¬ 
tregue pelas 18 horas, a resposta do 
ex.,no sr. João Pedro de Sousa (documen¬ 
to u.° 3) damos, em vista (Tela, por finda 
a nossa missão, julgando ilibada a honra 
do nosso constituinte, (a) Francisco Vie¬ 
gas Júnior, Amilcar Duque. 

Documento n.° i 

Ex.mOS s,rs. Francisco Viegas Júnior e 
Amilcar Duque, meus presados amigos.— ! 
Tendo 0 lleraldo de Faro. no seu numero 
30, publicado uma local que julguei inju¬ 
riosa para mim, notifiquei àquele jornal 
que, finda a sindicância por mim reque¬ 
rida, exigiria fins proprietários d’aquele 
periodico, a devida reparação. 

Terminou a sindicância e tendo 0 sr. 
João Pedro de Sousa assumido a respon¬ 
sabilidade do artigo em questão, como 
consta dos n.os 31, 32 e 33 do referido 
jornal, venho rogar a V. Ex.as queiram 
exigir d aquele senhor a relratação das 
suas afirmações ou urna reparação pelas 
armas.—Sou de V. Ex.as am.° obg.°, D. 
Miguel de Alarcão. 

Documento n.° 2 

Ex.m0 Sr. Dr. João Pedro de Sousa: — 
0 ex.mo sr. D. Miguel de Alarçãn pediu- 
nos ao ex.mo sr. AJmicar Duque e a mim, 
para nos entendermos com v.ex.a sobre 
a pendencia que se levantou entre v. 
ex.a e ele, por motivo dos artigos publi 
cados nos n.os 30, 31, 32 e 33 do bi-se- 
manario O Ileraldo, para cujo. fim procu¬ 
rámos boje v, ex.a por varias vezes, quer 
na redação do. referido periodico, quer 
nc Centro Democrático, onde até uos in¬ 
formaram poder v. ex,a ser encontrado 
pelas .16 */s- horas. . . 

Não tendo sido possível avistar-nos, 
apezar dós nossos esforços, muito agra¬ 
decidos ficaríamos a v. ex.a se se dignas¬ 
se encarregar dois dos seus amigos, 
para nos entendermos sobre 0 assunto 
da pendencia e sua consequente resolu¬ 
ção, rogando lhe mais nos indique 0 lo¬ 
cal em que, para esse fim, possamos en¬ 
contrar-nos, 0 mais rapidamente possível. 
Esperarei em minha casa, rua Rasqui¬ 
nho, n.° 23, òu no quartel de infanleria 
4, ate ás 16 .l/i horas essa comunicação. 
—De v. ex.a at.° ven.° obg.°, Francisco 
Viegas Júnior.—Faro, 11—8—49 

Documento n.° 3 
Ex.m° Sr. — Respondendo á carta de 

v. ex.a datada de 11 de agosto de 1912, 
respeitante á pendeucia que se levantou 
entre mim e 0 sr. major Miguel de Alar¬ 
cão, por motivo de diferentes locaes do 
Heraldo, escritas por mim sobre a atitu¬ 
de do 3.° balalnão do regimento de in¬ 
fantaria 33, 011 melhor, sobre a atitude 
da respetiva oficialidade, venho declarar 
a v. ex.a que de modo nenhum, por va¬ 
rias razões qne oportunamente explicarei 
no mesmo Heraldo, aceito 0 duelo pro¬ 
posto pelo sr. major Miguel de Alarcão. 
Peço a v. ex,a a distinta fineza de comu¬ 
nicar esta minha declaração terminante e 
positiva, ao sr. Almicar Duque, e depois 

ao sr. major Miguel de Alarcão, afim de 
se seguirem os efeitos qne este cavalhei¬ 
ro julgar mais convenientes. De v. ex.a 
ra.i“ at,° ven.° cr.° obg.°. — Faro, 12 de 
agosto de 1912. (a) João Pedro de Sousa. 

Ata—Aos onze dias do mez de agosto 
de mil novecentos e doze nas casas da 
residência do segundo dós sinatarios na 
rua do Pé da Cruz desta cidade de Faro 
e pelas desoito horas se reuniram os 
abaixos assinados Marçelino Carlos, l.° 
tenente de marinha e Domingos Aatonio 
Calado de Rraoco e Brito, 2.° tenente de 
marinha, afim de lavrarem a presente 
ata. Tendo os sinatarios recebido uma 
carta do ex."’0 sr. Antonio Artur Perei¬ 
ra Luz, capitão do 3.° batalhão de infan- 
teria 33 (documento n.° 1) carta em que 
0 mesmo ex.° sr. os encarrega de lhe 
servirem de testemunhas para a liquida¬ 
ção duma pendencia de honra suscitada 
por uma local no jornal desta cidade 0 
Heraldo de 20 de julho ultimo, local não 
assinada e pela qual eram portanto res¬ 
ponsáveis os diretores de 0 Heraldo-, 
constando do mesmo joroaí serem seus 
diretores ns ex."105 srs. Lyster Franco e 
João Pedro de Sousa, respetivameote 
editor e administrador, foram os sinala¬ 
ríeis ■ procurar 0 primeiro destes ex.ra°5 

srs. nas casas da sua residendia na rua 
de S. Francisco desta cidade, onde pelas 
16 horas de hoje lhes foi declarado pelo 
.ex.""’ sr. Lyster Franco que no mesmo 
jornal 0 Ileraldo já 0 ex.mo sr. dr. João 
Pedro de Sonsa se havia declarado como 
0 unico redator e résporisavei daquela 
local; seguidamente procuraram os sioa¬ 
tarios 0 ex.m0 sr. dr. João Pedro de Sou 
sa nas casas da sua residência na rua 
dò Pé da Cruz è pelas 17 horas de hoje 
lhes foi declarado por sua ex.a que em 
primeiro logar é ele 0 unico responsável 
por tudo que 0 -Heraldo tem; publicado 
ácerca do 3.o batalhão de infanleria 33, 
que em segundo logar, se não bate em 
duelo e que em terceiro logar não fez 
nem fará nenhuma relratação conforme 
jà declarou nó seu jornal. 

Ein vista de exposto pelo ex.ra0 sr. dr. 
João Pedro de Sousa, julgam os sinata¬ 
rios ilibada a honra do seu constituinte 0 

ex.ra0 sr. Antonio Artur Pereira Luz, 
capitão de infanteria 33, ficando-lhe con¬ 
tudo 0 direito de proceder como enten¬ 
der. E para constar se lavrou a presente 
ata. (a) Marçelino Carlos, U° tenente de 
marinha, Domingos António Calado’ de 
Rraoco e Brito, 2.° teneute de marinha. 

Documento n.° i 

Er.mos Srs. Marçelino Carlos e Branco 
e Brito, meus prezados amigos :—Juigaú- 
do-me injuriado, como oficial do exercito, 
no jornal 0 Heraldo, de 20' dé juiho tilii- 
mo, tTiinía lueál Batalhão do 33, quando 
afirma que n’este quartel se castigam e 
desrespeitam injustamente comodios de 
principies os subalternos, que sob 0 dol 
mau dé soldados ou de sargentos velam 
0 destino da Patria, fazendo-se gáudio e 
panelinha com conspiradores, notifiquei 
dentro do prazo legal aos administrador 
e editor do referido jornal que logo 
que a sindicância pedida pelo ex.rao ma¬ 
jor comandante do batalhão ultimasse 
os seus trabalhos exigiria dos referidos 
senhores a relratação.das injurias dirigi¬ 
das ou a reparação pelas armas. Termi- 
nanada hoje a sindicância, rogo aos meus 
prezados amigos de servirem de miulias 
íeslemunlias para liquidação d’este as¬ 
sunto.—De v. ex.as amg.° e obg.°, Faro, 
11-8-1912. (a) Antonio Artur Pereira 
Luz, capitão de infanleria 33. 

Em seguida ás primeiras referencias 
que neste jornal se fizeram á oficialida¬ 
de do 3.° batalhão do 33, recebi uma 
carta do sr. major Miguel de Alarcão, 
notificando-me de que opòrtunamente 
me chamaria á responsabilidade pelas 
afirmações que tinha feito. 

Ja esta carta, escrita impensadamen¬ 
te e sem nenhumas razões que a justi¬ 
ficassem, caiu mal no espirito dos seus 
leitores. E mais censurado foi 0 sr. ma¬ 
jor Miguel de Alarcão, desde que tres 
ou quatro dos oficiaes do seu comando 
reproduziram em cartas sucessivas a 

mesma desorientação de princípios, 
A carta do sr. major Miguel de Alar¬ 

cão, depois de varias considerações, 
dizia : 

«...Está pois o assunto pendente 
d’essa sindicância, de que resultará, ou 
a minha punição se prevariquei, ou o au¬ 
tor da local ter-de dar contas á justiça 
dos aleivesa que tão levianamente deu 
publicidade. 

O que eu porém, não delego em 
ninguém, é o direito de castigar as 
ofensas que me sejam dirigidas. 

Logo pois, que este assunto esteja 
oficialmente liquidado, exigirei do autor 
da local a satisfação do insulto, cu re¬ 
paração condigna, o que me cumpre 
notificar, como faço, no praso de 48 
horas, estabelecido em todos os codi- 
gos para liquidação de pendências de 
esta natureza.» 

E a carta do sr. capitão Luz dizia, 
por outras palavras, a mesma coisa. 

Não obstante as declarações termi¬ 
nantes das suas cartas, estes dois ofi¬ 
ciaes, não sei por que misteriosas in¬ 
tenções, cairam no contrasenso de não 
esperar o fim da sindicância e manda¬ 
ram a minha casa as testemunhas do 
estilo em questões de duelo, exigindo 
uma retratação ou reparação pelas ar¬ 
mas !!! 

Em nome do sr. capitão Luz vieram 
ter comigo os srs. Marçelino Carlos e 
Branco e Brito, tenentes da armada, e 
em nome do sr. major Miguel de Alar¬ 
cão fui procurado pelos srs. major Fran¬ 
cisco Viegas e Amilcar Duque. 

Os primeiros quizerãm saDer de mim: 
i.°) Quem assumia a responsabilidade 
das afirmações do Heraldo a respeito 
da oficialidade do 33. Ao que eu res¬ 
pondi que tudo quanto sobre o caso se 
disse e quanto se disser no Heraldo é 
da minha inteira e absoluta responsa¬ 
bilidade, 0 que aliás seria escusado 
afirmar, visto que no proprio Heraldo 
eu já fizera essas terminantes declara¬ 
ções; 2 °) Se sim ou não me retratava. 
Ao que eu respondi que não cairia em 
semelhame baixeza, o que aliás já es¬ 
tava declarado no meu jornal; 3.°) Se 
por ventura estava disposto a aceitar 
o duelo. Ao que eu respondi que não, 
porque não reconhecia no sr. Capitão 
Luz o direito de se bater com go^ 

Os segundos, que me procura-, 
ram na redação do Heraldo e na séde 
do Centro ,T(epublicano Democrático de 
Faro, não conseguiram fdar comigo. 
No entanto, recebi úma carta do sr. 
major Francisco Viegas, pedindo-rne 
que, visto eiee o sr. Amilcar Duque 
me não terem encontrado, escolhesse 
duas pessoas que podessem conferep- 
ciar com eles sobre a pendencia íevan- 
táda entre mim e o sr. major Miguel 
de Alarcão. 

Para não incomodar ninguém, por¬ 
que a ninguém certamente agradam 
estas incumbências, fui eu proprio ter 
com o sr. major Francisco Viegas ao 
seu gabinete, no quartel do 3.° bata¬ 
lhão do 4, e ahi mesmo, depois de 
conferenciar com ele sobre o assunto, 
lhe deixei uma carta para sua ex.a mos¬ 
trar ao sr. major Alarcão. N^^sa carta, 
declarei que, por motivos que óportu- 
namente explicaria no Heraldo, não 
aceitava o duelo. 

Ora, os motivos por que não aceito 
os duelos do sr. capitão Luz e do sr. 
major Miguel de Alarcão, e bem assim 
por que não aceitarei quesquer outros 
duelos com os restantés oficiaes do 33, 
são de varias ordens; Em primeiro lo¬ 
gar, a circunstancia de neste jornal se 
dizer que- a oficialidade era um pouco 
avessa ás novas instituições, não cons- 
tifue verdadeiramente uma ofensa á 
honra de ninguém, a não ser que os 
inimigos da Republica julguem deshon- 
roso o seu critério e a soa liberdade de 
pensamento. 

Em segundo logar, não compreendo 
que uma oficialidade inteira, que foi 
genericamente alvejada nas minhas pa¬ 
lavras, não escolhesse entre si um dele¬ 
gado que exigisse de mim quaesquer 
explicações ou a competente reparação 
pelas armas. Virem os oficiaes, cada 
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um de per si, impor atrevidamente a 
formal retratação do que eu dissera, 
ou a reparação pelas armas, é positiva¬ 
mente o cumulo da insensatez e o des¬ 
conhecimento repreensível das normas 
que regulam a grande farça do duelo. 

Com efeito, por meio do duelo, como 
dizem os seus inconfundíveis apologis¬ 
tas, derimen-se responsabilidades e de¬ 
fine-se a honra dos contendores. Ora, 
visto que me referi genericamente á ofi¬ 
cialidade do 3.° batalhão do 33, supo¬ 
nhamos que aceitava os duelos que os 
oficiaes individualmente me propozeram 
e que a sorte das armas era caprichosa 
a ponto de me deixar vencido em rela¬ 
ção a uns e vencedor em relação a ou¬ 
tros. Pergunto: em que ficava a honra 
da oficialidade? Em que sentido os par¬ 
tidários do duelo traçariam a sentença? 

Em terceiro logar, sendo abscluta- 
mente leigo no manejo da espada fran¬ 
cesa e do florete, e dada a hipótese dos 
meus adversários, oficiaes do exercito, 
serem amestrados no jogo das armas, 
tanto mais que o sr. capitão Luz já foi 
durante alguns anos professor de es¬ 
grima, está claro que a aceitação dos 
duelos representaria da minha parte o 
prévio e estúpido reconhecimento da 
vitoria alcançada pelo inimigo, e a pro¬ 
posta que os adversários me fizeram, 
com a absoluta certeza de vencer, im¬ 
porta a mais nojosa covardia. 

Em quarto logar, o duelo é um cri¬ 
me publico previsto e punido pelos arti¬ 
gos 38í.° e seguintes do codigo penal. 

Alem de todas estas razões, ha uma 
outra, que já em tempos, no dia 3 de 
junho de 1909, consubstanciei n’um ar¬ 
tigo da oAurora do Tua, jornal de que 
fui diretor. E já que vem a proposito, 
seja-me licito fazer a fiel transcrição do 
artigo, nos pontos que mais interessam: 

«Fulano, que é como quem diz um 
ministro, um deputado, um jornalista, 
ou coisa que o valha, diz quatro verda¬ 
des a Cicrano, que por costume é ou¬ 
tra individualidade notável do nosso 
paiz, e este, ofendido ou como que 
ofendido na sua honra, envia àquele as 
testemunhas do estilo, que hão de tra¬ 
tar de exigir e dispor quanto antes uma 
reparação pelas armas. Aí temos 0 due¬ 
lo. Quasi todos os dias os jornaes se 
referem a pendências desta natureza e 
o publico, esse publico tão desencon¬ 
trado em sentimentos, aprecia de dois 
modos diversos: para uns é o duelo um 
meio eficaz de desafronta, uma doce e 
bela creação mantida no espirito fidal¬ 
go, um sistema altivo de mostrar quem 
edotad)de razão e sentimentos no¬ 
bres; para outros é ele um meio de de- 
teza o mais estravagante possível, um 
espetáculo jocoso como a luta dos clo- 
tvns, tendo por coliseu a arena da farça, 
a que tão alvarmente chamam o «Cam¬ 
po da honrar. 

Destes, que são em regra os menos 
ilustrados, tem o duelista o escarneo e 
o desprezo; d’aqueles, que constituem a 
parte mais culta d’um povo civilisado, 
tem um plinto de consagração e apo¬ 
teose. 

E’ de mais esta diferença de enten¬ 
dimento, para que não seja tacil pôr de 
lado a velharia excrescente e cancerosa 
das ordalias ou juizos de Deus. Mas 
estão ainda os jornaes, essa imprensa 
de tanta moralidade, a consentir o due- 
10! 

Em vez de reprimir o abuso, em vez 
de gritar contra ele, azorragando impie¬ 
dosamente os que delinquirem e tro¬ 
çando com espirito essas comedias bur¬ 
lescas, esses duelos frequentes que se 
cometem na capital e que a seu respei¬ 
to nos trazem a impressão d’um povo 
cretino e selvagem,—antes publica to¬ 
das as minudencias do duelo, d’esse 
combate sensaborão e truanesco, fazen¬ 
do assim uma irreverente propaganda 
de falsos princípios de dignidade, que, 
por serem tão falados, produzem o con¬ 
tagio dum crime, dum escandalo, duma 
instituição aberratica; a imprensa lison- 
geia o duelista, em vez de o escorraçar, 
de lhe atirar á cara a peçonha d’um es 
carro, como sendo este o prémio con¬ 
digno da estúpida imoralidade a que se 
dá o nome de duelo. Para os duelistas 
c seus defensores não é a honra um 
principio subjetivo, um principio de 
conciencia própria,—é antes uma coisa 
estranha ao sentimento dos que se de- 
gladiam, uma coisa que não tem apoio 
na sua conciencia, mas sim na concien¬ 
cia alheia. Suponhamos que ha um re¬ 
quintado ladrão, um assassino, um cri¬ 
minoso repelente a quem se descobrem 
suas façanhas. 

Este, não decerto n’um arranco im¬ 
pulsivo de defender a sua dignidade, 
porque a não tem, mas ardido pelo de¬ 
sejo estulto de querer mostrar que é 
digno, chama o outro a um duelo. 

Colocam-se frente a frente. D um la¬ 
do, esse criminoso nato, essa creatura 
vaidosa e pérfida, essa flagrante aber¬ 
ração da natureza humana. 

Do outro lado, um homem justo, um 
homem serio, um homem honesto e di¬ 
gno. Seja 0 primeiro um artista a ma¬ 

nejar o revolver, a espada ou 0 florete, 
e suponhamos que o segundo não tem 
a mesma arte, o mesmo ensino e egual 
destreza. 

Batem-se. Cae este por terra. E por¬ 
que assim foi, os estrenuos defensores 
da grande farça calcam aos pés o ven¬ 
cido, que até ali era um modelo de di¬ 
gnidade, e ecoam salmos ao vencedor, 
que até ali era uma creatura abjeta, 
um monstro de sentimentos. No enten¬ 
der dos parvos, d'esses peraltas ma- 
quiavelicos, veiu o jogo das armas, que 
é uma coisa banal que apenas significa 
boa sorte, ás vezes casualidade, e que 
é estranho á natureza intima do cora¬ 
ção dos homens, destruir o conceito 
honroso dos sentimentos do vencido ! 

E d’estes apreciadores, d’esta ralé 
podre e assim tão barbara, ainda hoje 
se diz que é a parte mais culta d’um 
povo civilizado ! 
.... . . . 0 

Aqui fica, bem nitidamente expressa, 
a minha opinião a respeito do duelo, e 
creio que será esta a opinião de toda 
a gente sensata a quem repugnam as 
comedias d’esta natureza. 

Tenham paciência os oficiaes do 33, 
mas a verdade não pode ser outra. 

E já que assim é, deixem-se de far 
ças e se quizerem e puderem venham 
para este jornal provar que são menos 
corretas ou menos verdadeiras as acu¬ 
sações que lhes fiz. 

João Pedro de Sousa. 

Pelo estrangeiro: 

Os sismografos da Alemanha e da 
Áustria registaram um violento abalo 
de terra ás 3 horas do dia 9. 
.= Houve um grande incêndio nas 

minas de petroleo de Moreni, Áustria 
Ha muitos mortos e feridos e são gran¬ 
des os prejuízos materiaes. 
= Foi aprovada pelo congresso pa 

raguiano a eleição de Eduardo Se- 
haerel para a presidência da Republica 
e a do sr. Pedro Bobadilha para a vi- 
ce-presideacia. 

= Vitima de uma explosão de pol- 
vora, faleceu em Port-au-Prince o pre¬ 
sidente da republica do Haiti. Em sua 
substituição ioi eleito o sr. Tancredo 
Augusto. 
= Um candieiro que se voltou, em 

consequência de um grande abalo de 
terra, em Schorlon, Andrinopla, pro¬ 
duziu um incêndio em que foram des¬ 
truídas trezentas casas. 
= Um abalo de terra na Turquia 

causou mais de mil vitimas. 
= O tribunal do Maghzem condenou 

á pena de morte 5 indivíduos acusados 
de terem dado fuga ao rebelde Triatre. 

— Anuncia-se que vae começar uma 
greve geral na cidade de Londres. 

Pelo paiz: 
= O dr. Afonso Costa foi alvo das 

mais intensas manifestações de simpa¬ 
tia, quando da sua ultima vista á Guar 
da. 
= Tem produzido os mais Iisongei- 

ros resultados a subscrição aberta em 
diferentes jornaes para aquisição dos 
aeroplanos. 

= No Porto, vão ser rigorosamente 
cumpridas as leis que proibem o jogo. 

= A convite de um grupo de patrí¬ 
cios do propagandista José Botzel, reu¬ 
niram no ultimo domingo na Casa Sin¬ 
dical grande numero de Algarvios qne 
acordaram na maneira de protestar con¬ 
tra a prisão d'aquele cidadão. 

= A comissão instaladora do Cen¬ 
tro Republicano Radical, que em bre¬ 
ve inaugura a sua séde na rua da Ma¬ 
dalena, em Lisboa, distribuiu profusa¬ 
mente pelo povo da capital um patrió¬ 
tico manifesto expondo a sua orienta 
ção partidaria. 

= Revestiu grande luzimento em 
Lisboa a homenagem a Bartolomeu de 
Gusmão, o portuguez inventor do pri¬ 
meiro aerostato. 

— Também decorreu imponentissi- 
ma a homenagem prestada a Trindade 
Coelho e que consistiu uma grandiosa 
romagem ao seu tumulo, no cemiterio 
dos Prazeres, junto do qual fizeram uso 
da palavra vários oradores e propagan¬ 
distas do livre pensamento. 

=Foi nomeado ministro de Portugal 
em Berlim o sr. dr. Sidonio Paes. 

= Uma comissão de burlados pelo 
professor interino do liceu Camões, 
Romão de Noronha, que promoveu 
uma excursão educativa ao estrangeiro 
e que se ausentou para Paris com a 
importância de i5 contos que para tal 
fim recebera de vários associados resol¬ 
veu reunir todas as provas que possam 
servir de base ao despacho de pronun¬ 
cia e tenciona pedir a extradição 
d’aqueie industrioso educador. 
= Pediu a exoneração de governa¬ 

dor civil substituto do distrito de Coim¬ 
bra o sr. dr. Francisco Judice Formo- 
sinho. 

ELEIÇÕES 

Comissão Política Municipal 

Em harmonia com os avisos que se 
distribuíram, convidando todos os cida¬ 
dãos pertencentes ao Partido Republi¬ 
cano Português a concorrer á eleição 
da Comissão Política Municipal, que 
teria logar na séde do Centro ‘Demo¬ 
crático de Faro, efetuou-se realmente 
essa eleição no domingo passado, pelas 
17 horas, na séde do referido Centro e 
com uma assistência numerosa, que 
bem serviu para demonstrar quanto é 
grande a força dos republicanos de 
Faro. 

O ato eleitoral, que correu na me¬ 
lhor ordem, sem a mais ligeira nota 
discordante, produziu o seguinte resul¬ 
tado : 

Vogaes efetivos 
João Viegas Calçada, de S. Braz de 

Alportel, com n3 votos; Manuel de 
Brito Júnior, da Conceição, com 112 

votos; José do Carmo Ramos, de Faro, 
com io3 votos; Antonio Martins Paula, 
de Faro, com 99 votos; Ventura Coe¬ 
lho de Vilhena, de Faro, com 76 votos; 
José da Encarnação Vieira, de Santa 
Barbara de Nexe. com 28 volos; Joa¬ 
quim Afonso de Brito, de Estoi, com 
27 votos. 

Substitutos 
Afonso Pereira de Assis, de Faro, 

com 75 votos; João de Sousa Prazeres, 
de Faro, cnm 64 votos; Ernesto Mata 
B-anco, de Faro, com 58 votos; João 
Martins do Estanco, de S. Braz de Al¬ 
portel, com 3-2 votos, Jjsé de Mendon¬ 
ça Gaziba, de Estoi, com 3i votos; 
Antonio Pedro Franco da Cruz, de 
Faro, com 20 votos, e Miguel Penha, 
de Faro, com 20 votos. 

Segundo o artigo 49.° da lei organica 
do Partido Republicano Portuguez, as 
comissões municipaes teem as seguin¬ 
tes atribuições : 

L°—Executar as deliberações do Dire 
torio; 

2. °—Organisar 0 recenseamento de to¬ 
dos os membros do partido do seu con¬ 
celho, alé ao fim de março de cada ano, 
e promover a sua iuscrição no recensea¬ 
mento político; 

3. °—Promover a entrada de correligio- 
uarios em todas as agremiações do parti 
do e pogoar pelas suas candidaturas, di- 

4. °—Promover e dirigir a organisação 
das comissões paroqniaes nas freguezias 
do concelho, deveudo fazer-se lepresentar 
por um dos seus membros na respetiva 
eleição e instalação, sempre que seja ,pos 
sivel. 

5. °—Fazer-se representar nos congres¬ 
sos ordinários, extraordinários e regio- 
uais; 

6. °—Promover a realisação de confe¬ 
rencias e comícios; 

7. °—Estabelecer, por sua iniciafiva, ou 
por incumbência rio Diretorio, escolas ou 
bibliotecas populares e deseuvolver a ins¬ 
trução e a educação civica; 

8. °—Escolher, de acôrdo com as co¬ 
missões paroquiaes, e em sessão coojuu-' 
ta podendo ser, os candidatos ao con¬ 
gresso Dacional, iudicando a sua escolha 
ao Diretorio, e bem assim os candidatos 
a vereadores do município; 

9. °—-Escolher os candidatos á junta 
distrital; 

10. °—Reunir-se em duas sessões men- 
saes ordinárias, e nas estranrdiuarias que 
forem determinadas pelo presidente ou 
por dois dos seus ouiros membros, ou 
quando lenbam de deliberar sobre con¬ 
sulta do Diretorio; 

11. °— Enviar anualmenle até 31 de 
março um relatorio dos trabalbos parti¬ 
dários ao Diretorio; 

12. °—Cobrar as quotas dos subscrito¬ 
res que involuntariamente se inscreverem 
para 0 seu cofre. 

Em harmonia com o artigo 51.0 da 
mesma lei, compete ás comissões paro¬ 
quiaes: 

1. °—Organisar até ao fim de janeiro 
de cada ano, 0 recenseamento do partido 
na paroquia, e promover a sua inscrição 
uo recenseamento político; 

2. ”—Remeter até ao dia lo de feverei¬ 
ro, ao presidente da respetiva comissão 
municipal, 0 recenseamento partidário a 
que se refere 0 numero anterior; 

3. °—Zelar e fiscalisar cuidadnsamente 
os recenseamentos eleitoraes das respeti¬ 
vas paroquias, promovendo a inclusão dos 
membros do partido nos cadernos elei¬ 
toraes; 

4. °—Estabelecer escolas de ensino pro¬ 
fissional, fundar bibliotecas populares de 
carater democrático e liberal, e realisar 
conferencias tendentes ã educação do 
povo; 

5 0—Promover, com todo 0 zelo, a ma- 
xima circulação dos jornaes do partido, e 
vu'garizar, quanto possível, as publica¬ 
ções que pugnarem pelos princípios de¬ 
mocráticos; 

6. °—Escolher de acordo com a comis¬ 
são municipal ou comissões muuicipaes 
do respetivo circulo, em sessão conjunta 
podendo ser, os caudidatos ao Congresso 
Nacional e a vereadores do respetivo con¬ 
celho; 

7. °—Escolher os candidatos á junta de 
paroquia; 

8. °—Reunir em sessão ordioaria, ao 
menos mensalmeute, enviando ao* presi¬ 
dente da respetiva comissão municipal 
nota circuntanciada de quaesquer resolu¬ 
ções de importância; 

9. °—Cobrar as quotas dos subscritores 
que voluntariamente se inscreverem para 
0 seu cofre, prestando contas á comissão 
municipal respetiva, com recurso para 0 

Diretorio. 
rigindo os trabalbos relativos ás eleições 
geraes e ás das corporações administrati¬ 
vas, em harmonia com as indicações do 
Diretorio; 

quica e que foi aqui votado pela Republi¬ 
ca 0 sr. Fernandes Co9ta, hoje ministro 
das Colonias, veiu aqui fiscalisar 0 ato 
eleitoral 0 republicano sr. José Duarte 
Lima Elias. Mas nem por isso deixou de 
haver a habitual chapelada, a que a im¬ 
prensa da província e da capital agora se 
tem referido. 

Quem fez isso? 
Até foram com as latas para a admi¬ 

nistração do concelho fazer 0 apuramen- 

Foi n’esta ultima eleição monárquica 
que se tramou 0 nojento labeu que foi 
lançado na Republica nas pessoas de José 
Cardoso e mais meia duzia de verdadei¬ 
ros republicanos que estavam fiscalisan- 
do 0 ato eleitoral e que em plena assem- 
blea foram espancados, esmurrados e es- 
pesinhados?! Responda quem soubet. 

Que triste figura faz em tudo isto 0 sr. 
governador civil! 

* 

<xx><xx> 
Já consta no mundo inteiro 
Que vae dar-se um entremez; 
E’ 0 mestre Paulininho 
A prender 0 trinta e tres! 

Dos soldados faz policias, 
Dos cabos... cabos de esquadra, 
Dos sargentos faz arezes, 
Do ajudante faz creada. 

Os senhores oficiaes. 
Ate 0 proprio major. 
Fica seodo do Paulino 
0 seu estado maior. 

Mas tudo isto porquê? 
Porque vem tanta desgraça ? 
E’ por causa dos duelos 
D’essa feia e triste farça I 

Fio de Linho. 

POR ESSE ALGARVE 
Monch i que 

No dia 1 chegou aqui 0 cidadão Frede¬ 
rico de Cas'ro para tomar posse da ad- 
minisiração do concelho, em virtude de 
ter sido demitido do logar de administra¬ 
dor 0 cidadão José Joaquim Candeias 
Maio. 

A demissão d’este desagradou aos ver¬ 
dadeiros republicanos. 

Tanto um como outro tinham no tem¬ 
po da extinta monarquia, exercido aqui 0 

mesmo cargo, sendo 0 ultimo nomeado 
por aquela senhora. 

Qual dos dois serviu a contento do 
Povo ? 

0 Povo sensato, 0 povo que não usa 
mascara, que responda. 

Ambos podem dizer de sua justiça : 
Um: 
«Eu sou e já era republicano antes de 

5 de outubro, porque já pertencia a esta 
ou àquela associação.» 

0 outro: 
«Eu não sou só isto senão também 

aquilo e .. coisas mais avançadas, etc.» 
Tudo poderá estar muito bem. Porem, 

é conveniente citar fatos. 
Nem todos veem as coisas pelo verda¬ 

deiro prisma. Ou p.irque as não queiram 
ver, ou porque não sabem ve-las. 

Para se poder avaliar quem mais zelou 
a monarquia e quem mais combateu a 
Republica citaremos alguns episodios que 
n'esta ocasião uos recordam. 

—Quando foi da aclamação do radioso 
ex-rei D. Manuel II, achando se aqui uma 
companhia com animatografo, que traba¬ 
lhava no teatro, promoveu 0 sr. Castro 
um espetáculo de gala dedicado ao ex-rei, 
onde deu muitos vivas a toda a realeza. 

Por esse tempo havia aqui um grupo 
de rapazes, amadores, que se dedicavam 
á arte teatral e musical, e que, comquan- 
to não se declarassem republicanos, apa¬ 
rentavam as suas idéas liberaes. Foi 0 

bastante para serem perseguidos pelo 
então administrador do concelho, 0 sr. 
Castro, que lhe proibiu alé que fizessem 
uso do seu estandarte, que já era bicolor 
verde-encarnado. E não se contentando 
com isto. fez com que deixassem de dar 
espetáculos, obrigando a fechar 0 teatro, 
cora 0 pretexto de que a casa eslava con¬ 
denada, em consequência das porias 
abrirem para dentro e não para fóra I 
Isto sendo a mesmíssima casa onde tinha 
havido 0 tal espetáculo de gala, onde 0 

sr. Castro tanto se expandiu em vivorio 
á extinta realeza 1 

Ka mais. Se ouvia cantar ou tocar a 
Portugueza lá estava a probibir, solicito 
e dedicado como 0 mais ferrenho monár¬ 
quico. Ouvia vivas á Republica! aparecia 
a proibir! E se fosse sò proibir... Mas 
chegou por esies grrrandes crimes a me¬ 
ter na enxovia alguns indivíduos, bons 
defensores da Republica, fazendo-os ali 
passar amarguradas horas! Este sudário 
seria mais que suficiente motivo para ser 
julgado incompatível n’este pequeno tor¬ 
rão. 

Mas ba mais: 
Quando da penaltima eleição monar- 

Constou por cá que no penúltimo do¬ 
mingo viriam aqui uns amigos da Repu¬ 
blica fazer um comicio. Tanto bastou 
para que 0 sr. Castro pedisse para que 
a estação telegráfica ficasse em serviço 
permanente e fez vir de Faro meia duzia 
de policias e 0 seu comissário sr. dr. 
Santos. 0 mais engraçado é que uão veiu 
ninguém fazer 0 tal comicio. 

Mas estamos certos que não perdem 
pela demora._ ~ 

CARTEIRA 

Fajem anos: 
Amunhã, lii—D. Maria Antonia Fernandes, D. Albina 

Candida de Matos, D Luiza de Assunção l.opes, I). Ma¬ 
ria Albertina dos Reis, Joilo Casimira dos Santos, José 
Joaquim Pires Soares, Autonio Pedro Mirques, Eosebio 
do Nascimento da Gloria e Vitorino Bazilio Pereira. 

Sexta, 1G—D. Ana Dias Ferreira e M'lo, D. Eduar- 
da Moreira Feio, D. Violante da Silva Fernandes, D. 
Maria das Dores Marçal, D. Judit da Conceição Gomes, 
Artur Batista Galvão. dr. José Frederico Cortes de Me¬ 
nezes, Luiz Cumano de llivar. dr. Adolfo Portela, João 
Saraiva, José Pedro Baltazar e Manuel Jorquim Lopes. 

Sabado, 17—D. Isaura da Silva Gonçalves, D. Joana 
Nolasco Punentel, D. Antonia Maria Bandeira, D. Ma¬ 
ria Pacheco da Gloria, Maria dos Santos Batista, dr. 
José Vaz Guerreiro Judice Aboim, Joaquim Antonio Pa¬ 
checo, Francisco Beroardino de Brito, Julio Marçal da 
Silva, Aotomo Manuel Mendes o o menino Fernando 
Brito de Vale. 

Exames: 
Habilitados pelo distinto professor sr. Joaquim Vie¬ 

gas Azinbeira, foram aprovados nos exames do 1." e 
2.° graus, os meninos Alexandre e Virgilio de Brito, fi¬ 
lhos do nosso prezado anugo e dedicado correligionário 
da Campina de F-ro, sr. Jlinuel de Brito. 

Os nossos parabéns. 

Nascimentos ; 
Deu á luz uma galante creança do seeso femenino a 

sr.* D. Maria Alexandrina de Almeida Taxinba, esposa 
do sr. José Marcelino Taxiuha, nosso presado assinaute 
de Lisboa. 

—Também deu á luz uma galante creança ”do seeso 
femenino a sr.* D Isabel dos Smtos de Sousa Prazeres, 
esposa do nosso amigo João de Sousa Prazeres. 

Necrologia: 
Faleceu em S. Braz de Alportel o nosso dedicado corre¬ 

ligionário sr. Francisco de Sousa B izilio. Deixa ao dosam- 
paro tres 61hinhos que muito estimava. 

A' enlutada fimilia as nossas condolências. 

FRACA DE TOIROS 
Foi alugada para toda a epoca, por 

uma empreza de Lisboa, a praça de 
toiros que a Empresa. Tauromaquica 
Farense possue n esta cidade. 

A empreza arrendataria tenciona or¬ 
ganisar a primeira corrida no dia 25 do 
corrente com um bem organisado car¬ 
taz, em que figura como cavaleiro o 
aplaudido artista Eduardo Macedo. 

NOTICIÁRIO 

Acompanhado de sua esposa partiu 
para Cascaes o sr. Antonio de Sousa 
Cominho. 
= Partiu para Lisboa a esposa do 

sr. Francisco José Pinto Júnior. 
= Tambcm foi á capital o sr. Au¬ 

gusto Vieira dos Reis. 
= Regressou a Beja, acompanhado 

de sua esposa, o sr. Tavares Ar¬ 
canjo. 

= Em goso de licença, parte hoje 
para a Curía, o nosso presado amigo 
sr. Francisco de Assis Crispim, brioso 
tenente de infanteria 4. 
= Acompanhado por sua familia, 

portiu para Monte Gordo o sr. Anto¬ 
nio Montes, inspetor dos caminhos de 
ferro. 

= Regressou de Lisboa o nosso pre¬ 
sado correligionário sr. Domingos An¬ 
gelo. 

= Está em Lisboa o nosso presado 
correligionário sr. Sebastião Gregorio 
Mendes, de Martinlongo, Alcoutim. 

= Foi presidir aos exames do 2.0 

grau em Lagoa, o nosso presado amigo 
sr. José Antonio Dentinho Júnior, pro¬ 
fessor do liceu da Horta. 
= Para presidir a estes exames em 

Vila Nova de Portimão, foi nomeado 
o reverendo Araújo, digno reitor do li¬ 
ceu de Chaves. 

— Foram nomeados professores do 5 
grupo do liceu de Faro os srs. Antonio 
da Cnnha Belem e Bernardino Jose 
Barbosa Júnior. 



4 OHEHALDQ 
-_ «r— 

Çlflfflg' 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
«eguros contra fogo 

Seguros marítimos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

Sucessor de JOAO F. X. da SILYA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

R. Conselheiro Rivar, 3 —Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esquentadores para banho, ^g!lJ|||k—_ 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. - iHI 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Ep- | ^ ^ jwíS 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer I -V*&l.0Rl0tj«„ 1) Ê I 
terra da província. ■ — y* ÍM Ê 

Especialidade embombas de todasas qualidades P 
as quáes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 11 | J|P 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas 

AG-SITCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA 

qualidades, folha de fiandres, zinco, fe 
cadoy tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SE3VT COMPETÊNCIA 

ClíEADV 
Vende-se uma morada de casas 

na rua José Joaquim Jara, n.° 52, 
com cinco compartimentos, corre¬ 
dor e quintal. 

Trata-se com a dona na mesma 
casa. 

De meia edade, para cosinha e 
outros serviços, precisa-se em casa 
do dr. Delegado de Faro. Não se 
faz questão de ordenado. 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS vUVtSÉ COTOKSOMS DA U0S5A CIVILISAÇÃO 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

) QUE E 0 SOCIALISMO--O ANARQUISMO 
LEIS PSICOLÓGICAS 04 EVOLUÇÃO DOS. POVOS - CRISTO NUNCA EXISTIU 
AVULSO cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIÂ Tipografia Democrática 
U V BE D£ZEM3*0~mo DIRECTORES PROPRIETAflRIOS = FflRMCEUTICOS PELfl ESCOLi» DE LISBOA 

j3uCESSOR.es DA ANTIGA j^ARMACÍA j^IRES 

FUNDADA EM i 8 O ií 

RUA D, RRAUCÍSCQ SOMES, 48, 42 £ 44 
FARO 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas., memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotúíos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

áfornecimcnío pra <dfamartas, ^osgiíaps e Hab oratorios 

Tisana de Zitlmanri, formula modificada do 
dr. Constaníino Cumano IMPRESSÃO DE 

LI¥R9S 1 JOE»IS Únicos agentes depositários no filgarve das 

AGTJÁS DÉ V I DAG O : — (Vidapo, Yidago n.° 2 e Sabre; 

AGUAS DE S. VICENTE-(Entre-os-Rios).. DA -CURÍA F. DE VERIM (Espido) N’esre estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário’ Çjuer de luxo, 
papel de oticios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços A sífilis e evitável 

E’ um remedio que se recomenda por si, e- que com 
motivo justificado se pode chamar— A saudé tlas 
cretiuças. 

SEM COMFSTEHCIA Preventivo contra as doenças veriereas, ainda que em¬ 
pregado 5 horas depois dojeoito suspeito. 

Âòs revendedores e ma iores compraitlóvest concedemos, qudnto. ás aíiuas, o mesmo desconto que 
dito os depositds de Lisboa; ficando a carpo do comprador o frete e o porte do caminho de ferro,'que sSo, reSpéCtivamente, 80 reis 250 
réis por cada caixa, desde!Faro a qualquer estaçSo até Villa Real de Santo Antonio ou Villa Nova d.e-Portimão; dospeza esta considêra- 
yalmçnte menor do que vjndo as aguas directamcnte de Lisboa, pois n’ost8 caso regula por 1000 réis. 

Rejuisitando-ns do nosso deposito, lia também a’vantagem de sé receberéni qqasi do um dia'.para o outro; o da u5o nienos impor¬ 
tante circunstancia da rcducçSo da despeza residia poderém-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, polos preços de Lisboa. 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

Produtos 

cofres, prensas 
Escrituração 

22-HUA PHIMEIHD DE DEZEMBRO 

fiÁBO Drogas c produtos químicos, para (t 
farinaria c industria 1 

IMPOSTAÇâ© BIBBTA 
4iminQ ®®i êmmm târe&a# 

mstfsm si pmuMgõBs mmmtâs 

RITA RA MARIUHA X\T«° 15 — GARD 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


